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cias que precedéTtH-ífcbmpanháG . 
se seguem a mesma infraccstr^^wT 

§r0 falta de cumprimento ss suppouJfT^r^ 
AO tantos os males , que de todos jg ou menos ponderosas .' mais > 

os lados nos procuráo . e que porto- menos attendiveis; e até que a'-4 
dos os modos nos .perseguem que nos grandeza pôde chegar ao infiiW^ela " 
parece ate • fastidiosa e mutli a sua regra de que um mai traz 
enumeração, quanao attentamente so- si outro mal, e a um abismo sé se- <* 
bre elles refflecümos ; mas elles se gue outro abismo. Orne uma gr ude ^ 
nos ngurao ainda mais aggravantes, pabíé dos males, q e fazem o obie- 
e cm maior numero, quando fazendo to do nosso oub"x'm.e procede ft&wHl-s, m - 

pruoencial comparação entre o com- ta de cumprimento das LéW ou^^H 

jortamento ;que tem tido os tossos #r«do , porque ehas. são Guiadas, 
t^inprovineianòs em todas. as crises, bèm claramente o demonstramos no 
por^ytoni passado o Brasil desde nosso N. antecedente ; ^ bem que co- 
a giono m procíarnação de sue Iode- nheçaraos que dos noss^esforços ne-' 
tendência, e o oo» de outras Pro- lo bem de nossos Concidadãos talvez 
vi regias . menos pacatas, e mais pro- nos náo resulte mais que silencioso 

desprezo , quando se lhes não siga 
alguma baixa vindicta , até mesmo 

r. . - - com intracçáo da Lei , o que não hé 
c^ue os modos so novo practicar-se entre os fníoíens , 

niincuitao o rim n nosan. sempre proseguiremos na emp^feiRW 4- 

censurar os actos do nosso Gover- ^ 
no , todas as vezes que elles forenf"^ ■ 
dignos da nossa censura, por ser es- ju 
te um dever, a que strictamente es-A^i' 
íamos ligado. Nesta conformidade, te- 
remos hoje de sati fizer á expecta-1-4^ 
ção do nosso Colega o Sr. Redac-^' o 
íor da Aurora Fluminense , declara-*^- 
da ma Vua Folha N. 612 , dizendo^i^' 

alguma tiousaq não dos ve.varrm&tíi&Z^ 

pensas a rúsgas , e a desordens, ve- 
mos o zeilo , com que para ellas se 
busc.ro todas as comniodidad.es e be- 

. de d cios , 
giiíacultão para a nossa. 

Factos innegaveis abo não esta ver- 
dade , que provera o Ceo , que o não 
fora ; uk?s estes factos , nem porisso 
servem . de exemplo , .para que em 
outrps oocasiões se opere de uma ma- 
Kcira mais prudente e acertada, com 
o dm oe se tirarem por conseqüên- 
cia meihores resultados. Partindo nós 
de um, principio , que náo soffre còn- 

esía/ho è--v-ern a ser, que a '• - ~ ^ ^ A>uu^a , nau uu^ vcxcmve&Hj*, 
L aexpressão sojemne da vontad&^recruta, isto he , não daquel- 
gcral de uma Nação ,pouco será lev Vexames , que indispensavelmeute 

-vtf' 

preciso raciocinar para que venha 
mos no perfeito conhecimento de que 
a sua infra -ç o , ou falta de cumpri- 
mento he sempre umã raaF; porem 
que-este pode ser Áriàíor, c Agenor 
á proporção de ^íe as ch^unstaa- 

«ij . ão annexos á prptifícação de uni 
íPlcri^amenío , legal 'ftu, regularmente 
feito 1 mas sim dos ^Lue podendo-se 
evitar£ presente, tftenta a sua in- 
sigiiil c^^cia , não só^se náo^evitáráo, 
mas Atêq Üe aJ^u&a maneira 'i# 

i 
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> i>vôrfp-».:TjriC 'ríctjlitamentQ de quarenta^ p&ríd^* a baknça para ' - ^ ^ Ti * . \ - J   A- Á', ,r» Q1 ^^K/t /> ? ' .1 ü I I -'i STf5 (K'á 

- J? ■ 

^s^podia , ou talvez, devia 
■^ctuar-se, c .toda a longitude Cta- 

pari hòrn e poíecvóia. ^r^^Uflla me^ nrte da pte- 

duzieso o ^ife desejadofla nao pro- 

nossa .jProvrffÍRt sem o munmp - vexa- ria ^cTss e»í/íos violentosí^ao se usa' 

roer-r^iàdo-çe de pomxdjiírda. Govewio ut havia tév ^ *i j 
t* corno «m 

d^VTJom ící , fevTHse puzüssç n ^ . o-—-■ »- , *, 
t-Sínu osibios .Uála KÍ rtl.gfe^i^r. S i 

puz 3s.se r £ ^ 
7í 

rw í 

c. H- 
ih. amáveis ^TK 

ir, 
:^0 OS p 

éÍÍnsagra3^::> alivio e d^^pa quer-, aqui poi 
. dí, nossó^Compatr^, V poreix^V ,neJra?ea<rf>':s.' f^í e. ^ 
■■■■de^pte^clos estes meí^s, só íriíío udop^t^^H^a jnuit^^óutrosfJ e_ ; 

o 

a, 
Vó 

cie deve 

- W 

resuiíar- 

e vexame, co- 
, rnsírar. 

aí. i 
c_prazo marcado 

na ,s- 

lados addeÍTes, de 
lhes maior inçomr 
nio passamos Ó^T. 

Todos sabem 
- 'ó por Lei para ,n/

530 militar, qu 
]re um solihKmnJrcr' de leva , isto he 

VksíSrfte-mente recrutado , ha de oito 
RK .nõs^ e que quando o soldado he 
i^íuntario se reduz este prazo a qna- 

se afega^b cumprimento ded toda Kpúe 

_ A 

o não hV senão por metade , a qual 
não saté&i&s porque fatalidade , 
sem-oj-e pn que contem mais incíC^ 
m<^^ pSfa- os Povos. Alem do que 
fící'3Jm/> temos por noticia, que pa- 
ra se píenderem alguns dos recruta- 
dos , se tem dado assaltos nocturnos 
ás casas de sua residência : nós não 

A 

h 

annos: ora franqueando a Lei a podemos caracterizar de verdadeira 
íoílhs^bá Povos do Brasil um tal be- esta noticia ; mas quando o seja de- 

: ama tal cornmodidade , qual vemos advertir aos executores, que 
foi a diligencia dne- o nosso Gover- este methodo he anti-constitncionaS , 
no emore^ou para obter o numero de- e criminoso ; e exhoital-^s a que íiaQ Á ^-T 1 .     ' — A A ,^4- ^ rl 4-v n o *•/> fS/X m r\ 
SígüUup uo Í ciciakj — r r i- -* 

'(1<a t-rfojlo ., e não pelo - primeiro? Nao seja movtíL ate a 
párece-^jTí^Gl que na extençao de tan ' ' " 

lli JJA VJ>C4 potilA x ^ w 
adp de recrutas por este segun- prosigão deste modo, para que^ naq 

ias legõus de terreno, e nas diíTeq 
rentes Yillas e Povoacões da que el- 
la está semepda deixem de appare- 
cer 45 homq^s ; que prefiráo engajar- 
se para o serviço por quatro annos, 
a serem obrigados a elle por oito ; 
alem disto paiece que seria menos 
trabalhoso para nossas Authoridades, 

tituição.i ÍIBUIOTÊCA 

— 
^A^iitW^iwãx ttÔROta MRTÇf 

J 

Ne; 

Náo sabemos a razao pl^/ivel que 
tem atraindo contra a instituição ds^ 
Guardas Nacionaes tantos immigds 

os quaes maquinam continuádament^T 

iruuumosu pa.a .—. ... para a. destruir no berço! Nenhumq 
tanto geraes, como !ocaes o convi- Lei poüia salvar o Brasil oe sua luma 
te narrvum simples Edital a todos os como qãta ; nenhuma podia garantir c, 
ífa^trsfíio nas circunstancias de re- os Brasileiros urna maior e piais pev TJ tTblvltJ liCiZy ^L-ÍÍ.&OKAÍJI v-t.^ x w . R j 

itamento, fazendo lhes ver esta vau- feita segurança, com a maior hberda^ ^ - .    ^ ^ ^ Oi 4- T>» /TP O V> "I kM C5 /Tà í • í~\ 

d- At; Lie 

Tajem, tanto nesta Cidade, como nas de possível, corro esta orgamsqçaq, 
i-diiierentes Villas , e Freguesias, do que ja salvou a França , e a^ual mui- 

e andal-os desencantando por esses tas Naeôens livres nao tem a gtonp 
matos e florestas , e conduzindo pre- de possuir! No" meio de tantos Lie me n- 

-.xzos com manifesto incommodo, detri- tos heterogeneos, na confusão de tan- 

n -mento e perjuizo dos Cidadãos alis- Tas especies de homens, onde o menor 
distados nas Guardas Nacionaes > ou numero he interessado em manter 9. 
a-.ffMunicinaes , e innegavel violeÃí.aos tranqüilidade e a ordem; no emorte 
^^SfS^áos. Que motivo poisdíiode ha- continuo de tantos interesses ; a ne- 

ve r assãs plausível , para que assim-A.um terceiro prejudicaoo lança 1 r . S ... _ *_,X   c-rT I »a ri firrií^ 

r}- 

/ 

se não procedesse, privando-sc ^áé 
a alguns, ou ap^dos os recrutada ^ie 
gozarem da v i.^itajem , que Ihf ? ãq- 
iultaria da suf -voluntária prof iptifi- 
caçao'? Nós hÇo o podemos jlescu- 
brir, a -não «ér* um íunestis|^TiV> des- 

-duidíL- que não pog^àenáq PCI" 

vistas sobre a preza que se lhe figur^*-ÍJ' 
aproximar-se no meio das desordens, 
somente a instituição que chamasse o,s 
Cidadãos activos, os homens que teni 
que perder, oquelles que tem interesso» 
im medi ato no restabelecimento da or- 

s(v;ia a unicahefficaz. Netriunq 
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, ,áí> po Wrá dizer, que a' -%^ Scuhor« Caroaristas-.-ur.erè-ne^ 

« SV to 'lealr"k •» La>«ra» «forma da Lei orga.-cz. ^tmora. 

pS«v.í^v,ue,e,lM^#'0 
^ v idas do qu 
n ais aar^. riU«? q«e c onfía 

'cuidado, vigilaíiísnr, e^as suas 

forcas- ^ Íí'<'i Swjíifio pv- 
„eçque ter^Tieíes _ 

• isos de O Comandar ^KequcU, «* 
õ«q ç^^í^L-ma meifío" esc ■'• 

pai d /ainiii&^^o 
SS^jf^ST. porque iodos 04-1 
iriiiias, e seos iiliios coyr-::titueni sua 
principal forga. XonSuin^—apitalistu, 

dao—e m WV: o 511 CA I. p i v/ Í ^ ^ ^ ^ vj. «^ ^ 'JM c ' _ \ - r 
J & seo" ^ ex emplo aos d em ay i^d aos^, €^mrukr^^ 

-ílj 1L - ■ — - . - ^ y 
:$ ryv&m estar prooosito sua executo 

finalmente , temerá pela su^Proprieda- eeos artig«s. 
^5í i c» v rí ía fl' ETÍ i^ETCa#; 1 OílS"" ^ Oo Ct 

quelem que seo juiso-seja p.rejeri vêTa^ 

rá div dos^Lepcesentant^dã Naç^yO Go- 
i>lig-^7er?lb áç quem áíiÃnprvev.4twyr exeputar 

■ris Leia e exigir a-razco de sua,ò«nà^ 
são1,' dt finahsar qr. ^ímtes or- 
gani; --TítT^da, GuarelapNaciapaS .-.jjue 
encetow , e viciar de perto-y^ww^nar- 
cha para prevenir, ou-corrigir as di- 
versas interpret^'jès , que recebem o%- 

.aç . 
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Washington e Bonaparte 

- . yy" 
Quando cheguei a Filrdt>JrsaT--^-d7e* 

nerai Washington não estava ali. Foi- 
me precizo esperal-o quinze dias; no 
regresso o vi passar em um coçhe, que 
leva vão com rapidez ^at^r^va^ys 
formosos conduzidos c^it-iargáS Bí^ 

w * 

de porque o Guarda d f?rrt*y/ímb^Ãi pos- 
sue outra. Que deveriam dv. .t pir os 
.Brasileiros de melhor e th^^nais utíi á 
sua felicidade ] Temerão a usurpaçao 
Estrangeira ? Os proprios que a teme- 

rem tem nos seos braços , legalmente 
armados, um penhor seguro da Fideli- 
dade do Governo. Logo, apenas a in- 
triga , apenas o terrível fado do Brasil 
poderam descobrir as partes vulnerá- 
veis e fracas «lesta instituição , digna 
somente d um Povo eiv:Usado , e verda- 
deiramente livre. Talvez a iIlusão da 
nossos Rcpreseníaníes , quando nos   —   ■ « 
Jjuopozerani.um poueo mais avançados vdas. Washington, segundo minhas ma- 

JP virtuosos diminuiram o mérito desta as devia ser um Cincinato. Cmcmato 
EshL-a.qual por isso exige immediatas em coche descompu )ha um pouco mi- 
refoèmas ; e pode-ser mesmo que a esta nha Republica do aiwao 296 de Roma. 
hora ja tenham sido decretadas. Ainda ^ O Dictador Washington podia ser ou- 
precisamos muito de leis que nos apon- ira coiza mais que um rústico, picando 
tom dar mente a maior'parte das hjpo- seus bois com o aguilhão ^ e dingmoo 
theses , e diminuam o mais possível as a charrua/? Porem quando iui ^levar- 
occasiões das interpetraçbes parciaes, lhe a minha carta de recomendação , 
ou caprixosas. Neste lugar cumpre-nos encontrei a simplicidade dfjàvm vejlho 
dizer, qve tem havido muito pouca ac- ^ Romano. Uma peque na C «tzTt—rrhiooç 
tividade na organisaçáo dos Batahôes ingleza , similhante ás visinhas , eray 
Nacionaes nas ViSlus do Recôncavo, Paiacio do Presidente dos Estados'üm- 
e mais lugares da Provipcia. As ra- dos: não havia Guardas, nem mesiJiy 

sóes que se allegam em favor da iner- criados. Toquei; uma.servente ar-vríL 
cia, que nos tem accompanhado, não Perguntei lhe se o General estava era 
prednzem sua força nas Viüas , onde casa: contestou-me que sim. Repln-^í- 

hu tanta facilidade de fazer uma orga- lhe que tinha uma carta que eníríqgy 
nisação como nesta Cidade. Temos ou- (Uu?: perguntou-me meu nome . 
vi to alfnímao vezes recahir semelhantes eraipronuncial-o em Inglez., e que . 0 

J&putaeão sobre as Camaras, e acha- pode aprender; então me o-rc^^Ccfo^ 
inos não ser, em parte, injusta a-vq/i- í- curã. Sir (entre V. MceJ 
nião Publica, ainda que os Senhores /f e marchou adiecnte de num por ura des- 
Juizes de Paz tenham também grande y ses estreitos compridos corredores, 
parte no retardamento iliegal de sua op 'ajue servem de veígbulo ás casas Ingle- 
ganisacao. A' pouco tènino recebemos, .ias: me introdu; ib eraPum locutono, 

v, g., algumas accuáaçõe. coiitra a Ca- crndg me supplich»uj esperasse o Gene- 
Qnora da^ Yük % g. yíu-.c&co, 9$ mo jstãva àlteraúo. A granel^ 

, U .■ ^ ru C • r — ■—v ^ 
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•'íqkaa , "oüw % fortuna de^nenhnm a ínir^á obscuríC 

aíhi'if á Primeira J^serv^rVi#^ 0 roí:u 
a ^ter-me ; a segunda ^ me infira, inteiro.^ ^memória. P^ez umciia 

^-'C^1npaiA.l^^__<<TO i espoito. A, ire- eu noVt^ aWf ah'idò"'as /sudiss^^W i ^Lz 

.cnça oe mii hojijm^unça me pe/^ mc sen^nf^ado por pistas! Rir 

Vil?' ^'Cr-''LÍ0 e?rou^da min^cvida^á umdTK <H> restante 
neraí. ^r_t unipomem gr^nd^^de ffe . ^n^Pbmem. ""í ide no olhar 

ta ura,, ar tranquilio ç írio-, a- - -v; .ÃaP • '-^sta^i^a, ar tranq„.. 
inda"; mais qiíe^K)bre, era4-^ •'■do a 
S5yte_^_^tos. Âptesent^i-lhe' a^iiofra 
carta em silcnci© , abnp-a, Liftcou a 

jSrma, que leo alto exclamando O 
■CoronelÁrmaí-pJJ '^a'" qn he como sc 

chamava . e havia <?- o Marcjuez 
^^•- ia ix ou crie. A ^ .è—nos: expli- 

0^0-lhe ligeiram^,  ^notivo da mi- 

-?fím ' e^6 íne respondia por mo- 
" - ^osiT^Bo^ -fraocezes e inglezfs, e me 

11^va^Com uma espccic de ussom- 

ihro.^^otei-o, e lhe disse com alguma 
^ ■vkdiCajado „ porem he mais faciídes- 

__ »> ^uon.r^j asso de Noroeste, cue crear 
,, inTrpõvo,' como Y. tem feito ;" j Well, 

^ Well yonngnian ! exclamou estenden- 
do-me a máo. Convidou-rne a comer 
para ,c^r .seguinte ,• e nos,separamos. 

ao convite. Cinco ou 
seis eramoéLtodbs os convidados. A con- 
versarão quasi ioda rolou sobre a re- 
voiugão Franceza; O General nos mo- 
stiou uma chave da Bastilha; estas 
enaves de Bastihía erâo brinquedos ba- 
stante loucos , que se distribuiáo então 
nos dons mundos. Se Washington ti- 
vesse visto, como eu nos arroyos de Pa- 
riz 03 vencedores da Bastilha , tivera 
crido menos na sua relíquia. O critico 
e ic-e -"èvolugâo não estava nessas 

'■rXl ^pòiáítííti^parte 
■' no » t- érG^ ay?ITfas^\m a Pro" 

Iç^ea^iem^r ô tesíW>^Jsòn,a"- 
st 1 rM ae s£ ts soeuSos. Se se co,5ip^.'®X' 

ashington/e Bonaparte , hommn a-» 
homem , Owfbvso do primeiro parece de 
um vq^jíí^os elevado que o do ségim>- 
do- "^jNshiüftõh n to pertence a éeta 
rapa d 3^Jp^andfès.e Césares , que ex- 
cede a estafura da espe^ie humana. Na- 
da ha em sua pessoa, que cause as- 

sombro : elle n.o compete com os mais 
hábeis Capitães» e mais poderososo- 

narchas do se{| tempo : Vío atravessa 
os mares; não corre de Memphis a Vi- 
enna, nem de Cadix a Moscow ; déf 
fende-sc com um puntiado de Citlacíãos 
em ura paiz sem memórias , sem cele- 

bridade , no estreito circulo dós lares 
domésticos. Nao apresenta essas Baía- 
Jlias, que renova o os sãnguinoleníos 

útnumphos ae Arbelas , e Faraaliar não 
desmanteJla Thronos para recormWf" 
sar a outros com seus fragmen^õâ não 
poetn^ o pê sobre p pescoço dos reis ; 
nao ihés taz dizer sobre o veetibulo J«'' 
seu paiacio. 

,, €^u ilsse Jont trop attenãre , et 
qn' Attila spnnuif. 

As accões de Washington encerrSo 

I 

o" ^T-— > , nessas As accoes de -Washington encerrã< 
;wfY^)a

f
ngU/n0ientaS- Na^0,u- * tanto de silencio' obra lenta 

r.^ftT i'10 »0 Na^s em 3,1185 , a mente : dir - se hia que elle inesma popuiáca do Bairro de Santo 
. A-npinio démojio o Templo Protestante 

_— ^h Charenton corn tanto zelo, como dã- 

-—ycstou a Igreja cie S. Dionisio em 1793. 
fce1 arei me do meu hospede ás dez da 
ii,2ife, e nunca mais voltei a vel-o: no 

^-' dia^seguiníe reverteo ao campo, e-ea 

_____ minha viagem. Tal foi o meu 
- enr'0Ttü"(j com este homem , que liber- 
tou todo um mundo. V/ashingíon bai" 
xou ao sepulchro ante : que o meu no ,\ 

, — se cre o 
mandatário da liberdade futura, o@ que 
teme compr-oraeítcha. Não he seu de- 
stiíio o que dirige a este líeros de nova 

especie ; he o do seu Paiz ; não se alre- 
ve à jogar o que não lhe pertence. 

; Forem desta profunda obscuridade 
quanta luz vai. a sabir ! Buscai os bos- 
ques incógnitos em que brilhou a eS_ a- 

d" .de W ashington ^ que encontrareTã" 
^rtAlies ? Sepulchros 1 j não! j um mun- 
do f Washington deixou por tropheos 

feÍÍO Cf^re : ^"(7 á sl'ns?o campo da^bataiha ais ÉstadoTtSi' VíAa wia oer. o majç desconhecido : ei e dos. 

-!SU' em íodo Q ^ ' eXpIend7r ' { - «e hâ.) 
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